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FREQUÊNCIA DE LEPTOSPIROSE EM EQUINOS DE MANAUS E REGIÃO 

METROPOLITANA NO ESTADO DO AMAZONAS1 

RESUMO:  

A ocorrência de leptospirose é significativamente maior no clima tropical do que 

nas regiões temperadas, especialmente em períodos com altos níveis de chuva. 

Em cavalos, a leptospirose pode variar de aguda a assintomática, mas estes 

animais podem desempenhar um papel importante na transmissão da 

leptospirose por meio da eliminação do agente no ambiente. Em relação aos 

equinos, entre os anos de 2004 e 2013, o rebanho Amazônico aumentou 30%. 

Assim, o objetivo do estudo foi determinar a frequência sorológica de 

leptospirose em cavalos pertencentes à Manaus e região metropolitana, estado 

do Amazonas, Brasil, bem como, determinar os principais sorogrupos envolvidos 

nas infecções desses animais. Dessa forma, durante o período compreendido 

entre agosto de 2018 e julho de 2019, foram colhidos soros de 198 cavalos para 

avaliação sorológica através do teste de microaglutinação microscópica, 

utilizando-se um painel contendo dez sorogrupos. Como resultado, observou-se 

que 92 animais (46,46%) testaram positivos para um ou mais sorovares de 

Leptospira spp., com maior prevalência dos sorogrupos Icterohaemorrhagiae e 

Pyrogenes. Portanto, com o aumento do rebanho equino na região e, 

consequentemente, maior interação entre criadores e animais, a identificação de 

reagentes para pelo menos um sorovar de Leptospira spp. alerta para a possível 

existência de reservatórios de cepas patogênicas para outros animais e seres 

humanos. 

Palavras-chave: Amazonas. Região metropolitana. Epidemiologia. Equino. 

Leptospira. 

 

 

 

 
1 Artigo completo publicado (APÊNDICE): SOUSA, I. K. F.; SILVA, R. L. C.; SOUSA, R. S.; 
VIEIRA, C. E.; MELO, S.; QUEVEDO, G. P.; VON LAER, A. E.; LOVATO, L. T.; TONIN, A. A. 
Frequency of leptospirosis in horses in Manaus and metropolitan region in Amazonas State, 
Brazil. Brazilian Journal of Veterinary Research and Animal Science, v. 57, n. 4, p. 1-7, 2020. 



 
 

 

ABSTRACT: 

The occurrence of leptospirosis is significantly higher in the tropical climate than 

in temperate regions, especially in periods with high rainfall levels. In horses, 

leptospirosis can range from acute to asymptomatic but maintains an important 

role in the transmission of leptospirosis by eliminating the agent in the 

environment. Regarding horses, the Amazonas herd increased by 30% between 

2004 and 2013. Thus, the study aimed to determine the serological frequency of 

leptospirosis in horses in Manaus and metropolitan regions, in the State of 

Amazonas, Brazil as well as to assess the main serogroups involved in the 

infections of these animals. For this purpose, from August 2018 to July 2019, 

serum from 198 horses was evaluated through the microscopic agglutination test 

with a panel of 10 serogroups. As a result, 92 horses (46.46%) were found to be 

positive for one or more Leptospira serovars, with the highest prevalence of 

serogroups Icterohaemorrhagiae and Pyrogenes. Therefore, with the increase in 

the equine herd in the region and, consequently, greater interaction between 

breeders and animals, the identification of reagents to at least one serovar of 

Leptospira spp. signals the possible existence of reservoirs of pathogenic strains 

for other animals and man. 

Keywords: Amazonas. Metropolitan region. Epidemiology. Equine. Leptospira. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Estado do Amazonas detém um rebanho de 15.479 equinos, com 

aumento de 30% entre os anos de 2004 e 2013. O crescimento ocorreu em todos 

os estados da região Norte, com taxas entre 0,57% no Pará e 98% no Acre. No 

entanto, esta taxa diverge de estados tradicionais na criação de equinos, a 

exemplo de Minas Gerais, Bahia e São Paulo, que no mesmo período 

apresentaram diminuição do número efetivo de animais em seus rebanhos 

(BRASIL, 2016). 

O município de Manaus, capital do estado do Amazonas, apresenta clima 

tropical úmido, com temperatura média acima de 22ºC, e chuva abundante 

durante todo o ano, sendo mais frequente no inverno regional que compreende 

o período de janeiro a abril. As condições ambientais, clima úmido e tropical, 

altas temperaturas e períodos de chuvas fortes, bem como a presença de 

roedores e áreas sem saneamento e coleta inadequada de lixo, apresentam uma 

estrutura ecológica e sanitária favorável à sobrevivência de bactérias do gênero 

Leptospira, e consequentemente, à ocorrência da leptospirose, doença 

infecciosa aguda que afeta seres humanos e animais (HOMEM et al., 2001). Sua 

transmissão ocorre em humanos por meio do contato com a urina de animais 

silvestres ou domésticos infectados por esse microrganismo (ADLER; 

MOCTEZUMA, 2010). 

A presença de espécie susceptível em uma região com condições 

ambientais favoráveis a ocorrência de leptospirose já justifica a necessidade de 

estudos de soroprevalência da enfermidade na população humana e animal, 

principalmente por se tratar de uma zoonose com alta taxa de mortalidade entre 

humanos. 

Considerando as informações sobre o aumento do número de equinos 

que vivem em áreas urbanas do município de Manaus, destinados às atividades 

de lazer, trabalho e esporte, e o consequente contato diário de pessoas com 

esses animais, seja no manejo, treinamentos ou sessões de equoterapia, temos 

argumentos que aponta, para o aumento no risco de exposição e contaminação 

de seres humanos e demais animais susceptíveis. 

Na Região Norte, os trabalhos com soroprevalência de leptospirose em 

animais são escassos, especialmente no estado do Amazonas, apontando a 

necessidade de apoio e incentivo à realização de estudos sobre esse tema.  
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Neste contexto, torna-se indispensável o conhecimento da prevalência de 

doenças infecciosas bem como a leptospirose, que causa impacto econômico 

negativo nos sistemas de produção de equinos, sendo principalmente 

relacionadas a perdas reprodutivas, e risco a saúde pública, por seu caráter 

zoonótico. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

2.1 Agente etiológico  

A palavra "Leptospira" deriva do grego leptos (finos) e do latin spira 

(enrolado). As leptospiras medem cerca de 0,1 μm, de diâmetro e variam de 6 a 

20 μm de comprimento. As células têm extremidades pontiagudas, uma ou 

ambas, as quais formam um gancho característico. A motilidade da bactéria é 

conferida através da rotação de duas flagelas axiais subjacentes à membrana, 

que são inseridas em extremidades opostas da célula e estendem em direção à 

região central (GOLDSTEIN; CHARON, 1988).  

A estrutura geral da Leptospira spp. assemelha-se à de bactérias gram-

negativas devido a presença de lipopolissacarídeo (LPS) incorporado ao folheto 

externo de sua membrana externa, além disso, contém peptidoglicano em sua 

membrana interna e espaço periplasmático (ADLER, 2014).  

O gênero Leptospira é classificado em duas espécies, sendo elas: L. 

interrogans e L. biflexa, patogênica e não patogênica, respectivamente. Além 

disso, é válido ressaltar que existe uma classificação de espécies definidas por 

seu grau de relação genética, determinado pela reassociação do DNA. 

Atualmente, têm-se 14 espécies nomeadas, sendo que, dentro de cada espécie 

há um grande número de sorovares, cerca de 250 sorovares de leptospiras 

patogênicas foram descritos. É válido ressaltar que a especificidade de cada 

sorovar é conferida pela membrana de lipopolissacarídeo (LPS) (LEVETT; 

HAAKE, 2010).  

 

2.2 Leptospirose e Saúde Pública 

A leptospirose caracteriza-se como uma enfermidade infectocontagiosa 

que acomete animais domésticos, selvagens e o homem. A doença é 

considerada uma zoonose bacteriana com grande difusão mundial, 

especialmente na América Latina, com taxas de letalidade que variam entre 5 e 

20% (CASTRO, 2010). 

Segundo Haake & Levett (2015), a gravidade da doença é dependente de 

três fatores, sendo eles: condições epidemiológicas da região, susceptibilidade 

do hospedeiro e a virulência do patógeno.  
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Em humanos, a leptospirose é sempre adquirida a partir de uma fonte 

animal, a transmissão entre humanos pode ser considerada inexistente, 

caracterizando a doença como uma zoonose. Leptospiras patogênicas 

sobrevivem nos túbulos renais proximais dos rins de portadores, mas outros 

tecidos e órgãos também podem servir como fonte de infecção. Uma vez 

colonizando os rins, as leptospiras são excretadas na urina e podem contaminar 

o solo, águas superficiais, córregos e rios. As infecções de animais ou humanos 

ocorrem a partir do contato direto com a urina ou indiretamente da água 

contaminada (ADLER; MOCTEZUMA, 2010). 

 Vasylieva et al. (2017) afirma que os animais de fazenda e pequenos 

mamíferos são reservatórios paralelos responsáveis pela introdução da infecção 

nos seres humanos através do meio ambiente. 

O principal reservatório no ambiente urbano são os roedores 

sinantrópicos (Rattus norvegicus, Rattus rattus e Mus musculus) sendo o R. 

norvegicus o principal portador da Leptospira interrogans sorovar 

Icterohaemorrhagiae, a mais patogênica ao ser humano. Já no meio rural o 

contato com os animais predispõe ao risco de infecção por Leptospira spp. 

devido a aproximação e manipulação de tecidos animais (ADLER; 

MOCTEZUMA, 2010). 

Especialistas estimam que anualmente cerca de 1,03 milhão de pacientes 

e 58.900 mortes são registradas devido à leptospirose. Observa-se a maior 

incidência e mortalidade no Sul e Sudeste da Ásia, Oceania, América Latina e 

África Oriental (COSTA et al., 2015). 

No Brasil a doença é considerada endêmica em todas as unidades da 

federação e epidêmica principalmente em períodos chuvosos. Em Manaus, entre 

os anos de 2000 e 2010 foram notificados 665 casos de leptospirose em 

humanos, 339 confirmados, e taxa de letalidade de 10,3% (n=35). O maior 

número de casos ocorreu no período de intensas chuvas, que compreende os 

meses de maio, março e abril. Os casos estão associados a condições 

socioambientais precárias, como ausência de saneamento básico (JESUS et al., 

2012; SILVA et al., 2016). 
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2.3 Leptospirose em equinos  

Pesquisas realizadas na última década no Brasil demonstram grande 

variação na soroprevalência da leptospirose em equinos. A prevalência no país 

varia entre 45 e 74,1%; 8 e 62,5%; 79,3 e 100%; 17,9 e 71,9% e 60 e 87,1% nas 

Regiões Centro Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e Sul, respectivamente 

(RIBEIRO, 2015). 

Nas regiões endêmicas as formas aguda e subclínica de leptospirose são 

comuns nas infecções em equinos. Além disso, a infecção é mais frequente do 

que a doença clínica. A leptospirose acarreta sério impacto negativo na 

equinocultura, incluindo perdas devido a abortos. Outras manifestações clínicas 

da infecção incluem a disfunção renal, disfunção hepática e uveíte recorrente, 

que é considerada a maior causa mundial de perda de visão em equinos 

(ARTIUSHIN et al., 2012; HAMOND et al., 2012; POLLE et al., 2014). 

A fonte de infecção é um animal infectado que contamina o pasto, a água 

e os alimentos com urina infectada, fetos abortados e secreções uterinas. Uma 

vez no ambiente, as leptospiras podem sobreviver por várias semanas em 

condições favoráveis, que é um ambiente preferencialmente úmido. A porta 

usual de entrada da bactéria é pela penetração em membrana mucosa e pele, 

mas ocasionalmente pode ocorrer também via inalação e ingestão, sendo que o 

resultado da exposição dependerá da dose, virulência e susceptibilidade do 

hospedeiro (MEGID; RIBEIRO; PAES, 2016). 

Os equinos podem ter um papel importante na transmissão da 

leptospirose pela eliminação do agente no ambiente. Mesmo com uma alta 

concentração de anticorpos no hospedeiro, a Leptospira spp. pode sobreviver e 

se multiplicar, sendo eliminadas na urina pelos equinos por pelo menos 30 dias 

pós-inoculação ou até por 2-3 meses (HAMOND et al., 2013).  

A umidade presente no solo são os fatores mais importantes para a 

permanência e persistência do agente no solo, o qual pode viver até 183 dias 

em solo úmido, mas sobrevive apenas 30 minutos quando este está seco. Em 

solo em condições médias a sobrevivência provável do organismo é de no 

mínimo 42 dias. A sobrevida é maior em água parada do que em água corrente. 

Apesar disso, existem relatos de sobrevivência do agente em água corrente 
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durante um período de até 15 dias (RADOSTITS et al., 2007; MEGID; RIBEIRO; 

PAES, 2016). 

 

2.3.1 Sinais Clínicos e Alterações Laboratoriais 

Os sinais clínicos mais visíveis da leptospirose em equinos são: febre 

moderada acompanhada de anorexia. Nos casos mais graves, expansão da 

conjuntiva, aparecimento de petéquias nas mucosas, hemoglobinúria, anemia, 

icterícia, depressão e fraqueza durando de 5 a 18 dias. Neonatos infectados no 

útero podem apresentar severos sinais clínicos com risco de óbito (RADOSTITS 

et al., 2007; SMITH, 2014). 

De 2 a 8 meses depois do início da infecção, alguns equinos podem 

desenvolver oftalmia periódica, inflamação da íris, uveíte e cegueira noturna. A 

uveíte recorrente (oftalmia periódica) tem sido reconhecida como uma sequela 

da leptospirose tanto em pacientes equinos como em pacientes humanos. Em 

equinos a uveíte tem sido descrita após a infecção natural e experimental. Esta 

condição pode ocorrer meses ou anos após a infecção, embora alguns casos 

possam ser agudos. Os sinais da uveíte recorrente incluem miose, 

blefaroespasmo, fotofobia e ocasionalmente ceratite. Cronicamente podem 

existir corioretinite e alteração da cor da íris (RADOSTITS et al., 2007; SMITH, 

2014; MEGID; RIBEIRO; PAES, 2016). 

A avaliação laboratorial pode revelar leucocitose, hiperfibrinogenemia, 

azotemia e isostenúria (RADOSTITS et al., 2007). Provas bioquímicas devem 

ser utilizadas para o diagnóstico de alterações renais e hepáticas induzidas pela 

leptospirose (PESCADOR et al., 2004). 

 

2.3.2 Diagnóstico  

O diagnóstico da infecção por Leptospira spp., nos seres humanos e 

animais, é realizado por métodos laboratoriais diretos e indiretos. Os métodos 

diretos de diagnóstico da leptospirose são compostos pelo isolamento do agente 

e identificação de antígenos de Leptospira spp. em tecidos e fluidos corporais 

usando como métodos de identificação a imunofluorescência, 

imunohistoquímica e vários métodos de reação em cadeia de polimerase (PCR). 

Já, os métodos indiretos são baseados na detecção de anticorpos específicos, 
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com discriminação de sorovares. Dentre as principais técnicas indiretas, 

podemos destacar o ensaio de imunoadsorção enzimática (ELISA), 

imunofluorescência indireta e testes de aglutinação, como por exemplo, o teste 

de soroaglutinação microscópica (SAM). A Organização Mundial de Saúde 

Animal (OIE) utiliza como referência internacional o SAM, cuja metodologia se 

encontra descrita no Manual of Diagnostic Tests and Vaccines for Terrestrial 

Animals (OIE, 2014).  

A identificação dos sorovares envolvidos nas reações positivas de 

aglutinação determina as ações de profilaxia e o controle da leptospirose em 

equinos que poderão indicar a origem e os potenciais reservatórios dos 

sorovares e, portanto, as ações indicadas para a redução da contaminação 

ambiental e da exposição de equinos aos fatores associados a infecção por 

Leptospira spp. (ADLER; MOCTEZUMA, 2010; PINNA, 2011). 

 

2.3.3 Prevenção e Controle  

Haake & Levett (2015) afirmam que as estratégias de prevenção da 

leptospirose humana e animal são baseadas em questões como: 

conscientização sobre a doença, conhecimento a respeito da epidemiologia e 

dos mecanismos de transmissão. Dessa forma, uma vez que a epidemiologia 

local e os riscos de transmissão tenham sido definidos, é possível reduzir 

consideravelmente o risco, bem como a realização de implementação de 

medidas protetivas a exemplo de imunização e quimioprofilaxia.  

É válido ressaltar que tanto em animais quanto em humanos as vacinas 

devem consequentemente conter os mesmos sorovares presentes nas 

populações a serem imunizadas, enfatizando a importância da realização de 

levantamentos sorológicos com o intuito de se conhecer a prevalência dos 

sorovares em determinadas espécies animais e região (LEVETT, 2001). A 

imunização em humanos, principalmente em profissionais com risco 

ocupacional, é feita na Europa e Ásia, por meio de vacinas inativadas (HAAKE 

& LEVETT 2015).  

Além disso, o controle de roedores, quarentena, exame constando 

soronegatividade, esquemas de vacinação eficiente, técnicas de drenagem e 

canalização de cursos de água são medidas eficientes para evitar a 
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disseminação da infecção por Leptospira spp. em um haras. Assim como, a 

destinação correta de esgotos, excretas, restos placentários e de abortamento, 

higienização de benfeitorias e de equipamentos zootécnicos auxiliam no controle 

e prevenção da leptospirose (NETA et al., 2016). 
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3 OBJETIVOS  

3.1 Objetivo Geral  

• Determinar a frequência de equinos soropositivos para leptospirose no 

município de Manaus. 

3.2 Objetivos Específicos 

• Identificar os sorogrupos prevalentes no município de Manaus; 

• Verificar alterações hematológicas em equinos soropositivos no município 

de Manaus.  
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Local e período 

O estudo foi realizado em Manaus, capital do estado do Amazonas, 

durante o período compreendido entre agosto de 2018 a julho de 2019. A área 

do estudo é caracterizada por clima tropical, quente e úmido, com temperatura 

média anual variando entre 23,4 e 31,9°C e umidade relativa do ar em torno de 

80%, com média anual de precipitação de 2.301,2 mm. Embora o período 

chuvoso ocorra durante todo do ano, o volume de chuva é mais abundante entre 

os meses de janeiro a abril, e o período de cheia do rio Negro na altura de 

Manaus ocorre entre o período de maio a agosto, sendo mais frequentes em 

junho e julho (BRASIL, 2018). 

4.2 Animais 

Foram utilizados 198 animais, provenientes de 17 propriedades 

localizadas em Manaus, capital do estado do Amazonas, e sua região 

metropolitana, pertencente à região Norte do Brasil. Não houve predomínio de 

raça, sexo ou idade. Todos os animais eram garanhões, criados em um sistema 

misto (no campo durante o dia e alojado à noite). Para obtenção de uma 

cobertura mais ampla e amostragem representativa da localização optou-se por 

não selecionar raça, sexo ou idade média. É válido ressaltar que nenhum dos 

animais havia sido vacinado contra leptospirose.  

4.3 Coleta de amostras 

Foram coletadas amostras de sangue a partir da venopunção da jugular 

externa com auxílio de tubos vacutainer®. Para realização de análises 

hematológicas, as amostras foram coletadas em tubos de ensaio individuais 

contendo ácido etilenodiamino tetra-acético (EDTA), resfriados a 4 °C, a análise 

foi executada em um período máximo de 12 horas após a coleta. Para separação 

de soro, as amostras de sangue (em tubos de ensaio sem anticoagulante) foram 

centrifugadas em 1.000g x 15 minutos, seguido por aliquotação individual em 

microtubos eppendorf® e congelados a - 20 °C para realização da sorologia 

subsequente. 
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Figura 1. Venopunção da jugular externa em equino. 
Fonte: Rebeca Silva (2019). 

 

Figura 2. Centrifugação das amostras coletadas. 
Fonte: Rebeca Silva (2019). 
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Figura 3. Preparação de capilares para obtenção dos 
valores de hematócrito. 
Fonte: Rebeca Silva (2019). 

 

Figura 4. Amostras de soro pós centrifugação. 
Fonte: Rebeca Silva (2019). 
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4.4 Diagnóstico Sorológico  

O diagnóstico sorológico da leptospirose foi realizado no Laboratório de 

Diagnóstico leptospirose na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). As 

amostras de soro foram testadas para anticorpos anti-Leptospira a partir do teste 

de soroaglutinação microscópica (SAM) (COLE et al., 1973; GALTON et al., 

1965), usando antígenos vivos cultivados em meio líquido Ellinghausen-

McCullough-Johnson-Harris (EMJH) livres de contaminação ou auto-

aglutinação, como recomendado pela Organização Mundial da Saúde (2012).  

Um painel completo de dez sorogrupos (incluindo 13 sorovares de 

referência) foram usados como antígenos de teste: sorogrupo Sejroe (sorovares 

Hardjo [subtipo Hardjo-prajitno] e Wolffi), sorogrupo Grippotyphosa (sorovar 

Grippotyphosa), sorogrupo Canicola (sorovar Canicola), sorogrupo 

Icterohaemorrhagiae (sorovares Icterohaemorrhagiae e Copenhageni), 

sorogrupo Australis (sorovares Australis e Bratislava), sorogrupo Pomona 

(sorovar Pomona) e sorogrupo Autumnalis (sorovar Butembo), sorogrupo 

Pyrogenes (sorovar Pyrogenes), sorogrupo Ballum (sorovar Ballum) e sorogrupo 

Tarassovi (sorovar Tarassovi).  

As amostras de soro diluídas foram adicionadas em série as suspensões 

vivas de leptospiras, 13 sorovares, em placa de microtitulação (96 poços) e 

incubadas à temperatura ambiente por 2 a 4 horas. A presença ou ausência de 

aglutinação foi examinada usando microscopia de campo escuro a 100 × 

ampliação. Os títulos foram calculados com base na maior diluição sérica que 

aglutinou ao menos 50% das leptospiras, para cada sorovar utilizado (COLE et 

al., 1973; GALTON et al., 1965). 

 

4.5 Análise Hematológica 

Para determinar o fibrinogênio, a técnica de precipitação térmica descrita 

por Schalm (1970) foi empregada, fazendo-se uso da refratometria. Quanto ao 

hematócrito, este foi avaliado através da técnica de microcentrifugação. Baseado 

em valores de hematócritos e concentração de fibrinogênio, os animais foram 

classificados como anêmicos (hematócrito <32%), limite inferior (hematócrito 32-

33%) e não anêmicos (hematócrito ≥34%), com hiperfibrinogemia (fibrinogênio 

>400 g/dL) e fibrinogênio normal (fibrinogênio <400 g/dL). 
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4.6 Análise de dados 

Os dados foram analisados utilizando o software Excel 2016® para a 

preparação de planilhas, sendo apresentado com a sua distribuição absoluta e 

relativa. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os resultados obtidos demonstraram que a partir de 198 cavalos 

avaliados, 92 foram positivos para um ou mais sorovares de Leptospira, o que 

representa 46,46% do total de animais estudados. Houve uma alta frequência de 

animais reagentes aos sorogrupos Icterohaemorrhagiae e Pyrogenes, como 

pode ser observado na tabela 1. 

A tabela 2 traz os resultados do hematócrito e fibrinogênio, onde 19 

(20,65%) animais soropositivos apresentaram anemia, enquanto 14 (15,22%) 

apresentaram-se no limite inferior de hematócrito. Ainda assim, 15 (16,30%) dos 

animais soropositivos apresentaram hiperfibrinogênese. 

Tabela 1 – Títulos de anticorpos para sorogrupo e sorovares de Leptospira spp. 
em cavalos no Estado do Amazonas, Brasil. Coleta de sangue realizada durante 
o período de agosto de 2018 a julho 2019.  

Sorogrupo Sorovar 100 200 400 800 Nº de animais 

ICT ICT 35 10 1 - 46 

 COP 9 9 1 - 19 

PYR PYR 20 18 5 1 44 

BAL BAL 10 7 2 - 19 

TAR TAR 5 8 3 - 16 

CAN CAN 10 3 1 - 14 

AUS AUS 3 2 - - 5 

 BRA 1 - - - 1 

SEJ HAR - 2 1 - 3 

 WOL 1 - 1 - 2 

GRI GRI 1 1 - - 2 

 Total 95 60 15 1  
FONTE: SOUSA (2020). 

Obs. AUS: Australis; BAL: Ballum; BRA: Bratislava; CAN: Canicola; COP: Copenhageni; GRI: 

Grippotyphosa; HAR: Hardjo-prajitno; ICT: Icterohaemorrhagiae; PYR: Pyrogenes; SEJ: Sejroe; 

TAR: Tarassovi; WOL: Wolffi 
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Tabela 2 – Valores de hematócritos e avaliação do fibrinogênio em cavalos com 
soroaglutinação positiva e negativa para Leptospira spp. em Manaus – AM.  

Animais 

Soroaglutinação 

Positiva 

Soroaglutinação 

Negativa Total 
 

Anêmico (<32%) 19 25 44 

Limítrofe (32-33%) 14 18 32 

Não Anêmico (≥34%) 59 63 122 

Hiperfibrinogenemia 15 17 32 

Fibrinogênio Normal 77 89 166 
FONTE: SOUSA (2020).  

Pesquisas realizadas na última década no Brasil mostraram grande 

variação na soroprevalência da leptospirose em cavalos. A prevalência nas 

diferentes regiões do Brasil varia entre 45 e 74,1% (Centro-Oeste), 8 e 62,5% 

(Nordeste), 79,3% e 100% (Norte), 17,9 e 71,9% (Sudeste) e 60 e 87,1% (Sul) 

(RIBEIRO, 2015).  

Dos 198 animais testados, 40 apresentaram aglutininas anti-leptospira 

positivas para apenas um sorovar, 16 para Icterohaemorrhagiae (40%), 15 para 

Pyrogenes (37,5%), dois para Copenhageni (5%), dois para Ballum (5%), três 

para Tarassovi (7,5%) e dois para Canicola (5%), enquanto os outros animais 

positivos (52) apresentaram coaglutinação, o que poderia ser infecção por mais 

de um sorovar ou reações cruzadas entre sorovares (LEVETT, 2001). 

Em estudo realizado no estado do Pará, das 37 amostras de soro 

avaliadas, 100% (37/37) mostraram uma reação contra um ou mais sorovares 

de Leptospira spp. Apenas o sorovar Copenhageni não reagiu com qualquer uma 

das amostras testadas (MORAIS et al., 2010). 

Um estudo de pesquisa e análise sorológica realizado com cavalos no Rio 

Grande do Sul (2003) constatou que em 1.169 amostras analisadas, 871 

(74,51%) eram reagentes e 298 (25.49%) não reagiram com os sorovares 

testados. Os sorovares prevalentes foram: Bratislava (19,92%), seguido por 

Copenhageni (15,06%), (PIRES et al., 2005), enquanto no estado de 

Pernambuco, a análise sorológica de 100 equinos demonstrou a prevalência de 

sorovares Patoc (35,71%), Butembo (32,14%) e Sentot (14,20%) (ALVES et al., 

2016). Estes estudos corroboraram parcialmente com os resultados alcançados 

por Pires et al. (2005), onde observou-se a predominância sorológica do 

sorogrupo Icterohaemorrhagiae (que inclui o sorovar Copenhageni). Por outro 
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lado, o resultado sorológico principal está relacionado ao sorogrupo Pyrogenes, 

onde observam-se diferenças quando comparados com os outros estudos 

mencionados acima. Isso atrai atenção à variação epidemiológica da 

leptospirose em todo o território brasileiro. 

L. interrogans sorotipo Icterohaemorrhagiae, pertencente ao sorogrupo 

Icterohaemorrhagiae possui os roedores sinantrópicos como seu principal 

hospedeiro de manutenção, além de outros não sinantrópicos como o porco-da-

índia brasileiro (MONTE et al., 2013) e capivaras (LANGONI et al., 2016). O 

sorovar Icterohaemorrhagiae tem sido descrito como o mais prevalente em 

cavalos em diversos estudos soroepidemiológicos no Brasil, como descreveu 

Lilenbaum (1998) no Estado do Rio de Janeiro; Fávero et al. (2002) em animais 

de diferentes regiões brasileiras; Langoni et al. (2004) nos Estados de São Paulo, 

Goiás e Mato Grosso do Sul; e Hashimoto et al. (2007) no Estado do Paraná, o 

que corrobora com estes resultados. 

É importante enfatizar que Icterohaemorrhagiae é o sorovar mais 

frequente encontrado em cavalos e um dos principais sorovares responsáveis 

pela maioria das infecções em humanos observadas em áreas urbanas em todo 

o mundo (FARIA et al., 2008). Pode-se notar que o aumento na ocorrência deste 

sorovar justifica o assentamento de práticas especiais para o controle de 

roedores em fazendas (MEGID et al., 2016). 

O sorovar Pyrogenes, pertencente ao sorogrupo Pyrogenes, tem baixa 

prevalência em cavalos de outras regiões do Brasil. No entanto, no Pará 

(MORAIS et al., 2010), assim como neste estudo, observou-se alta prevalência 

de Pyrogenes, o que pode sugerir a manutenção deste sorovar por outros 

animais domésticos ou animais silvestres que vivem na região amazônica. O 

sorovar Pyrogenes foi isolado pela primeira vez no Brasil de mamíferos 

selvagens (Nectomys squamipes) em áreas próximas a São Paulo (SANTA 

ROSA et al., 1980) e posteriormente detectado em cães de vários estados 

(AGUIAR et al., 2007; MAGALHÃES et al., 2006; QUERINO et al., 2003). Na 

região amazônica, um estudo sorológico envolvendo cães do município de 

Monte Negro (RO) mostrou que o sorovar Pyrogenes foi o segundo mais 

prevalente nesta espécie (AGUIAR et al., 2007), o que pode sugerir a 

transmissão deste sorovar entre cães e cavalos nesta região. 
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Além da participação na cadeia de transmissão, é importante 

correlacionar a sororreatividade com sinais clínicos, ou mudanças nos padrões 

fisiológicos dos animais. Nesse sentido, dentro do grupo soropositivos (92 

animais), 19 apresentaram anemia, com hematócrito entre 27-31%, 14 com 

hematócrito limítrofe entre 32-33%, e 59 animais com hematócrito normal com 

valores variando de 34 a 52%.  

Embora a soropositividade dos animais para Leptospira spp. não 

necessariamente indique que o animal tenha um quadro clínico agudo da 

doença, mas que em algum momento de sua vida ele teve contato com as 

bactérias, nas formas mais graves, pode-se observar: anemia, 

hiperfibrinogenemia, petéquias hemorrágicas na mucosa, icterícia, lesões 

hepáticas, hematúria, hemoglobinúria, leucocitose com neutrofilia ou linfocitose, 

azotemia, isostenúria, depressão geral, sinais neurológicos, insuficiência renal 

(principalmente em potros) e morte (DONAHUE, 1995; LILENBAUM, 1998; 

PINHEIRO et al., 1985; RADOSTITS et al., 2007). Baseado nisso, a presença de 

anemia e proteína de fase aguda (fibrinogênio) foi avaliada para verificar a saúde 

dos equinos.  

A leptospirose provoca anormalidades clínicas que podem levar a 

mudanças significativas no quadro hematológico e outros achados laboratoriais. 

A contagem de eritrócitos diminuída, baixa concentração de hemoglobina e 

linfócitos são achados comuns de laboratório (TONIN et al., 2012). Leucocitose, 

neutrofilia, eosinopenia, e linfopenia, juntamente com alta concentração de 

bilirrubina sérica também foram relatados em leptospirose equina (PINNA et al., 

2010).  

A avaliação laboratorial de animais afetados por leptospirose pode revelar 

hiperfibrinogenemia. Em relação a este parâmetro, entre os animais positivos 

para Leptospira spp., 15 apresentaram hiperfibrinogenemia, com 60% dos casos 

tendo o envolvimento de sorovar Pyrogenes isolados ou em coaglutinação. Ao 

contrário de nossos resultados, relativos aos níveis de anemia e fibrinogênio, em 

um estudo sorológico em cavalos, Farias (2019) mostrou que não havia diferença 

na contagem sanguínea, concentração de fibrinogênio, e bioquímico entre 

animais soropositivos e soronegativos para Leptospira spp. 
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6 CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados obtidos no estudo, pode-se afirmar que houve 

alta frequência de soropositividade para Leptospira spp. em cavalos no estado 

do Amazonas, Brasil, indicando a existência de uma alta frequência de reação 

aos sorogrupos Icterohaemorrhagiae e Pyrogenes.  

Além disso, observou-se que grande parte dos animais que apresentaram 

hiperfibrinogenemia foram soropositivos para o sorogrupo Pyrogenes, isolado ou 

em coaglutinação.  

Sendo assim, com o aumento do rebanho equino na região e, 

consequentemente, maior interação entre criadores e animais, a identificação de 

sorogrupos reagentes de Leptospira spp. sinaliza a possível existência de 

reservatórios e de cepas patogênicas para outros animais e para o homem. 
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